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Resumo: As reflexões desenvolvidas neste artigo são oriundas de uma pesquisa de 
mestrado em andamento no PPGART da UFSM. Tal estudo tem como proposta 
investigar, de modo teórico-prático, o processo artístico de criação de “auto-retratos 
fotográficos”. O uso desse termo indica que a fotografia comparece “em algum momento” 
no percurso de produção da auto-imagem, não sendo ela a única linguagem artística 
utilizada. Cabe destacar que essa prática se fundamenta num referencial teórico 
selecionado a partir dos conceitos operatórios do trabalho em curso. Nesse sentido, como 
os procedimentos empregados transitam entre os meios fotográfico, pictórico e digital, 
este texto aborda as contaminações, impurezas e tensões presentes no campo da 
fotografia, na arte contemporânea, em geral, e em minha poética artística, em particular.  
Palavras-chave: contaminações, impurezas e tensões; fotografia na arte contemporânea; 
poética artística. 
 
Abstract: The reflections developed in this article derive from a master’s research in 
development in the PPGART of the UFSM. This study propose to investigate the creative 
process of “photographic self-portraits”. The use of this concept indicate that the 
photography appears in some moment in the self-image production. How the procedures 
used in the personal pract transit between the photographic, pictorial and digital, this text 
inquire the contaminations, impurities and tensions present in the photography field, in 
general, and in my artistic poetic, in particular. 
Keywords: contaminations, impurities and tensions; photography in the contemporary art; 
artistic poetic.  
 

A introdução da fotografia no campo da arte 
 

 Ao tratarmos de algumas contaminações, impurezas e tensões presentes 

no campo fotográfico, no âmbito da arte contemporânea, cabe destacar que o 

advento da fotografia, no século XIX, gerou junto à sociedade artística da época – 

principalmente entre pintores – uma grande polêmica em torno do fato de esse 

novo modo de produzir imagens ser ou não considerado arte. O debate se dá pelo 

fato de a fotografia consistir em um meio técnico de reprodução da imagem cujo 

automatismo maquínico implica um distanciamento do fazer manual, o que a 

diferencia do domínio das técnicas artísticas tradicionais.  

Na primeira etapa da fotografia, quando era usada a daguerreotipia, as 

imagens concebidas ainda contemplavam o princípio da unicidade, sendo 

produzido apenas um exemplar de cada imagem. Mas, logo, a reprodutibilidade 

fotográfica se torna possível, por meio do negativo fotográfico, que permite uma 
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infinidade de impressões de uma imagem latente. Esse é outro fator que dá 

margem ao questionamento do valor artístico da fotografia. Até mesmo porque, 

segundo Benjamin (1990), a reprodutibilidade técnica da imagem causa um 

declínio da “aura” da obra de arte, que estava pautada nas noções de unicidade, 

originalidade e novidade.  

 Além disso, desde seu advento, a fotografia sempre foi um meio utilizado 

em diversas áreas do conhecimento com propósito científico, sendo, a princípio, 

visualizada como uma ameaça para o campo artístico, principalmente para a 

pintura. Mais tarde, contudo, muitos artistas acabaram por realizar suas obras 

pictóricas com base em fotografias¹, mesmo que, em diversos casos, não 

revelassem tal uso. A partir daí, o meio fotográfico é aos poucos incorporado ao 

âmbito artístico como um instrumento para a produção da imagem.  

É somente no decorrer da arte moderna e contemporânea que as 

potencialidades plásticas da fotografia são exploradas, à medida que os 

propósitos dos produtores ou manipuladores de imagens fotográficas adquirem 

intenções artísticas. Assim, a fotografia passa a ser compreendida como obra em 

si, estando presente em grande parte das produções artísticas contemporâneas 

de modo experimental.  

  

Contaminações, impurezas e tensões na fotografia contemporânea 
 

Ao investigar conceitos relacionados com as práticas fotográficas no âmbito 

da arte contemporânea, a presente reflexão toma como ponto de partida as 

considerações de Tadeu Chiarelli (2002). Para o crítico de arte, a fotografia 

apresenta-se “[...] contaminada pelo olhar, pelo corpo, pela existência de seus 

autores e concebida como ponto de intersecção entre as mais diversas 

modalidades artísticas, como o teatro, a literatura, a poesia e a própria fotografia 

tradicional” (CHIARELLI, 2002, p.115). O autor menciona, além disso, que o 

processo de criação fotográfica é contaminado com sentidos e práticas advindas 

de múltiplas vivências e de outros meios artísticos.  
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Na esteira disso, afirma Cattani (2007, p.22): “a produção artística 

contemporânea aceita as contaminações provocadas pelas coexistências de 

elementos diferentes e opostos entre si”. Para a autora, a arte é um campo de 

experimentações que mistura materiais e suportes, passado e presente, além de 

manualidade e tecnologia. 

Com base nas colocações dos autores citados, é possível indicar uma 

prática fotográfica contaminada e impura, que se encontra na fronteira entre 

diversas linguagens artísticas. Isso presume uma pluralidade na produção 

fotográfica, já que muitos suportes e materiais podem ser usados. Logo, a 

contaminação e a impureza colocam a fotografia num espaço situado entre 

variadas modalidades artísticas, discutindo seus limites e sentidos, o que também 

provoca tensões. Essas tensões dizem respeito a uma espécie de dualidade ou 

contradição presente no interior das imagens, devido à existência de elementos 

múltiplos na mesma obra, advindos de origens diversas.  

 Araújo (2004) declara que, na arte contemporânea, os artistas estão 

utilizando cada vez mais a fotografia em suas poéticas, conjugando-a com outros 

meios artísticos e com outro sistema de referências críticas. A autora propõe o 

entendimento da fotografia como linguagem integradora das artes visuais, uma 

vez que apresenta caráter agregador de distintas manifestações artísticas. Por 

isso, tendo em vista as contaminações que a fotografia exerce em sua integração 

com outras linguagens artísticas, são apresentados, na sequência, dois tipos 

principais de contaminações na fotografia. O primeiro, envolve diversas 

modalidades de arte, que não se utilizam de tecnologia digital, sendo chamado 

“contaminação analógica”.  O segundo tipo engloba novas tecnologias e fotografia, 

sendo denominado de “contaminação numérico-digital”.  

 

Contaminações analógicas e numérico-digitais 
 

 Considerando as contaminações analógicas presentes nas poéticas 

artísticas contemporâneas, é possível mencionar Dubois (2006), cuja constatação 

presume que a fotografia dialoga com obras efêmeras como a arte ambiental 
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(Land Art, Earth Art), a arte corporal (Body Art) e a arte de evento (Happening e 

Performance). Todas essas modalidades são designadas arte conceitual por 

Freire (1999), servindo a fotografia como registro e documentação das ações dos 

artistas. Também é possível perceber que a fotografia se relaciona com aspectos 

da escultura e da instalação, já que, em diversas situações, corporifica-se através 

de objetos tridimensionais, que envolvem um conjunto fotográfico organizado 

espacialmente, podendo-se utilizar projeções fotográficas, que jogam com o 

espaço e a luz. Isso é o que ocorre na obra da artista Rosângela Rennó, que se 

apropria de fotografias de autoria anônima e, posteriormente, as manipula, 

alterando suas configurações, o que torna possível projetá-las em ambientes, 

além de combiná-las com textos, outros materiais e objetos. Suas fotografias 

apresentam-se, desse modo, sob múltiplos suportes além do papel fotográfico, 

como, por exemplo, vidro e grandes painéis (figura 01), produzindo, até mesmo, 

instalações combinadas à fotografia.  

 

 
 

Figura 01: Rosângela Rennó, Obituário Transparente, 1991. 112 x 86 x 1 cm. Fonte: 
http://www.itaucultural.org.br 
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Retomando os exemplos de contaminações analógicas, presentes na 

fotografia contemporânea, ainda é possível mencionar a antiga relação da 

fotografia com a pintura, cuja origem, na contemporaneidade, encontra-se na Pop 

Art, que assimilou o uso de outros meios associados à fotografia, até mesmo, de 

diversos tipos de gravuras. Por fim, a fotografia se aproxima do cinema e do vídeo, 

de variadas maneiras. Uma consiste naqueles procedimentos em que os artistas 

fotografam cenas no monitor de televisão, congelando uma imagem que em sua 

origem era móvel. Esse procedimento é utilizado na obra de Éric Rondepierre 

(figura 02), que captura, através da fotografia, momentos que passam 

despercebidos na velocidade normal de projeção de filmes antigos e nos quais as 

figuras apresentam deformidades. 

 

 
Figura 02: Éric Rondepierre, Confidence (Série Moires), 1997-1998, 84x121cm. Fonte: http://4.bp. 
blogspot.com/_48YVRp6BZXQ/R7cToBd26CI/AAAAAAAAEcc/rqBcliBesk8/s400/confidence.jpg 

 

 Levando-se em conta essas relações enumeradas entre a fotografia e 

outras linguagens artísticas, Alexandre Santos (2006), comenta, numa entrevista 

cedida à Fundação Iberê Camargo, que a fotografia encontra-se em ampla 

expansão, como uma linguagem passível de experimentações tanto isoladas 

quanto em conjunto com outras mídias. Para ele, os limites da fotografia estarão 
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sempre em constante modificação, incorporando os desafios que vão surgindo na 

arte, inclusive as novas tecnologias que interferem na prática fotográfica. Logo, 

pode-se perceber que se evidencia em seu discurso, além das contaminações e 

impurezas já comentadas, uma espécie de contaminação entre a fotografia e os 

meios numérico-digitais. 

 Nesse sentido, com o advento de novos meios tecnológicos, a fotografia 

passa a associar-se ao uso do computador. Essas contaminações da fotografia 

com meios digitais começam a ocorrer na ocasião em que a imagem fotográfica 

analógica é digitalizada através de Scanner. A partir daí, de acordo com Rush 

(2006), a imagem é abrangida pela tecnologia digital, transformando-se em 

“informação”, sendo possível modificar seus elementos formadores mínimos. Para 

o autor citado, depois que uma imagem bidimensional é transformada em 

linguagem binária matemática, a fotografia se torna maleável e permite a fusão de 

diferentes imagens. Assim, dados advindos de origens diversas convivem na 

mesma obra, e as possibilidades de modificar a imagem fotográfica são 

ampliadas. 

 Isso se torna ainda mais frequente com o surgimento das câmeras digitais, 

que permitem outras formas de armazenamento da imagem. Com relação ao 

advento da fotografia digital, Rey (2005, p.41), comenta: “[a] numerização torna 

possível subverter o ‘isso foi’ da fotografia de base química, o dado icônico que 

cola a imagem ao real, em... ‘isso pode ser’”. Desse modo, a fotografia, com a 

digitalização, não é um objeto finalizado, permanecendo processual, já que pode 

ser alterada infinitamente, tornando-se a imagem fotográfica suscetível a 

contaminações e impurezas. 

 Uma artista cuja obra pode ser pensada sob o ponto de vista das 

contaminações, impurezas e tensões é Vera Chaves Barcellos, já que se utiliza, 

em suas fotos, tanto de contaminações analógicas quanto de digitais. Desde o 

início dos anos 1970, a artista começa a fazer uso da fotografia combinada a 

outros meios de reprodução da imagem, empregando, a princípio, a xerografia, a 

serigrafia e o offset. Por isso, Barcellos é conhecida como uma artista multimídia. 

Segundo Plazza (1993), nos processos multimídia, os múltiplos meios 
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empregados não chegam a realizar uma síntese qualitativa, resultando o trabalho 

numa espécie de colagem. Isso difere os processos multimídia e intermídia, pois 

esse último permite a criação de um novo meio, no qual as obras resultantes 

permanecem posicionadas entre as mídias, numa mescla de suas características.  

As instalações multimídia, produzidas por Barcellos, a partir de meados dos 

anos 1980, envolvem o uso da fotografia manipulada, tanto manualmente quanto 

digitalmente, além de imagens computadorizadas, objetos, vídeo e vídeo-

animação. Em sua poética, a artista se utiliza de fotografias coloridas a mão e, 

também, de sua fotocópia a cores, questionando a originalidade perdida na arte 

contemporânea, à face da multiplicação da imagem fotográfica.  

 Vera Chaves Barcellos possui uma obra de caráter múltiplo, em termos de 

meios técnicos e de temáticas. Uma de suas séries é “O nadador”, de 1992, que 

parte da ação da artista em fotografar uma imagem de TV de um nadador olímpico 

no momento em que respira. Posteriormente, a artista manipula essa imagem, 

incorporando, no momento de sua montagem, outros elementos, como águas 

coloridas em aquários e sacos plásticos, como é possível visualizar na figura 03. 

 

 
Figura 03: Vera Chaves Barcellos, “O Nadador”, 1992-1993. (Instalação, detalhe). Fonte: 

http://www.verachaves.com/ 
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 Mais tarde, a artista desenvolveu outra série relacionada ao mesmo tema, 

denominada “Nadadores”, de 1998 (figura 04). Porém, nessa série, a artista parte 

de uma imagem apropriada de um jornal, transformando-a em 80 imagens 

diferentes, através de pintura e manipulação digital. Essas imagens são dispostas 

em “looping”, uma sequência infinita que produz uma falsa animação passível de 

ser relacionada à sequencialidade com que a história da imagem costuma ser 

encarada. 

 

                                                     
Figura 04: Vera Chaves Barcellos, “Os Nadadores”, 1998. Fonte: 

http://www.artewebbrasil.com.br/torreao/verachaves.htm 
 

Assim, em sua produção, Barcellos capta imagens fotográficas de diversos 

universos, para, depois, manipulá-las, invertendo-lhes seus sentidos originais e 

atribuindo-lhes, por vezes, poder dramático, irônico ou crítico. Por fim, após ter 

abordado algumas contaminações, impurezas e tensões, presentes na fotografia 

contemporânea, apresentando artistas cujas obras contribuem para tratar dessa 
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problemática, passaremos agora a tecer breves considerações acerca da poética 

artística pessoal que está em processo. 

 

A poética artística pessoal sob o ponto de vista das contaminações, 
impurezas e tensões  

 

 A proposta artística que desenvolvo no Programa de Pós-Graduação em 

Artes Visuais (PPGART) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) busca 

explorar o caráter padronizado da fotografia de documentos pessoais, como 

carteira de identidade e passaporte, bem como a atitude de encenação existente 

na pose fotográfica (figura 05).  Assim como nas composições de Rosângela 

Rennó, Éric Rondepierre e Vera Chaves Barcellos, utilizo, nesses trabalhos, 

imagens preexistentes. Seu uso, contudo, dá-se apenas num primeiro momento 

do processo, em que se trabalha com uma sobreposição de camadas de imagens, 

começando pelo uso de fotocópias ampliadas de fotografias de meus documentos 

de identidade e passaporte, pautadas numa pose padronizada. Essas fotocópias 

são transferidas para outros suportes, como o MDF, e manipuladas por meios 

pictóricos, assim como procede Vera Chaves Barcellos em sua obra. Porém, 

diferentemente da artista citada, utilizo cera de abelha, material característico da 

pintura encáustica.  

 

 
Figura 05: Karine Perez, s/título, 82x202 cm, 2009. 
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Essas imagens, produzidas de modo “manual” numa outra etapa do 

processo, são digitalizadas e sobrepostas a outras fotografias de minha 

fisionomia, que se tratam de imagens do eu tomadas por mim com câmera digital. 

Realizam-se, assim, imagens em preto e branco, que são registradas através do 

acionamento programado do obturador da câmera, apoiada em um tripé. As cenas 

são fotografadas em meu ambiente doméstico e as vestimentas usadas são 

roupas de outras pessoas, mais especificamente de amigos e familiares. Ambas 

as fotografias (tanto as de documentos, manipuladas com pintura encáustica 

quanto as fotografias produzidas em ambiente doméstico) são sobrepostas, 

justapostas e retrabalhadas em laboratório digital, sendo, posteriormente, 

impressas, a princípio em lona fosca (figura 06). 

 

 
Figura 06: Karine Perez, “Reincorporações do outro velado em mim”, 103x180 cm, 2008. 

 

Com vistas às considerações dos autores citados ao longo do texto sobre 

contaminações, impurezas e tensões, pode-se afirmar que elas ocorrem na prática 
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artística pessoal, embora a construção das imagens parta sempre da fotografia. 

Essa prática dialoga, primeiramente, com a pintura, em razão dos procedimentos 

adotados. O trabalho talvez dialogue também com a idéia de instalação, pois as 

imagens fotográficas são agrupadas em pequenos conjuntos, formando dipticos, 

trípticos e polípticos que necessitam ser ordenados espacialmente, de acordo com 

o ambiente em que são exibidos (figura 7). Cogita-se ainda a possibilidade de 

experimentar a impressão de alguns trabalhos sobre outros suportes, que não 

poderão ser pendurados na parede como um trabalho bidimensional, necessitando 

outras maneiras de ocupar o espaço expositivo. 

 

 
Figura 07: Karine Perez, s/título, 100x94 cm, 2009. 

 

Colocando novamente a poética pessoal em diálogo com a obra de 

Rosângela Rennó, Éric Rondepierre e Vera Chaves Barcellos, percebe-se que 

partem de imagens de origens diferentes, formando camadas distintas de imagens 
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presentes no mesmo trabalho. No caso de Rennó, são utilizadas fotos de autoria 

anônima, descartadas. Rondepierre, por sua vez, apropria-se de cenas de filmes, 

enquanto Barcellos usa fotografias de origens diversas manipuladas com meios 

artesanais e digitais. Em meu trabalho, colocam-se em um mesmo contexto 

imagens do “eu” fotografadas pelo olhar do “outro” (no caso das imagens 

fotografadas com uma função documental) e imagens clicadas por mim, 

reveladoras de uma identidade fictícia, uma encenação de mim mesma como 

outra, através da construção de personagens, em razão das poses e vestimentas 

adotadas no momento de me fotografar. 

 Nesse sentido, talvez o trabalho apresente tensões em seu interior, já que 

agrega camadas de imagens fotografadas em momentos variados, nas quais 

assumo identidades múltiplas, acolhendo essas imagens sentidos em permanente 

diversidade. Além disso, também utilizo uma mistura de meios, linguagens, 

camadas, sobreposições matéricas e técnicas, que se relacionam às 

contaminações e impurezas presentes no campo fotográfico contemporâneo.  

 
Considerações e possibilidades 
 

 Retomando os aspectos mencionados no início deste texto, que remetem 

ao advento da fotografia durante o século XIX e envolvem fotógrafos e pintores, é 

possível perceber a evidência de contaminações, impurezas e tensões já nos 

primórdios da fotografia, pois pintores e fotógrafos influenciavam-se mutuamente 

em suas produções de imagens, o que também provocava tensões. Essas 

tensões se davam, porque muitos pintores temiam perder seu ofício em virtude da 

produção fotográfica ser mais rápida e barata que a pictórica. Contudo, muitos 

pintores acabam utilizando-se de fotografias para pintar seus modelos, ao passo 

que os fotógrafos também começam a se apropriar de uma visualidade própria da 

pintura através das cores, poses, iluminação, panejamentos e cenários utilizados. 

É evidente que certas contaminações e impurezas sempre ocorreram no 

campo da fotografia. Nesse sentido, indo de encontro à concepção moderna de 

pureza de meios, proposta pelo crítico de arte Clement Greemberg (1997)², a arte 
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contemporânea apresenta contaminações de vários tipos, que acabam 

expandindo as possibilidades da fotografia. Assim, o meio fotográfico não se opõe 

às linguagens mais tradicionais ou mais novas que ele. Encontra-se 

frequentemente somada a elas, numa região de passagem, que permite todo o 

tipo de acúmulos. Portanto, as diversas linguagens que contaminam a fotografia 

contemporânea se apresentam articuladas, mesclando formas, matérias e 

métodos, bem como provocando vários tipos de cruzamentos entre as imagens.  

Portanto, as produções de artistas como Rosângela Rennó, Éric 

Rondepierre e Vera Chaves Barcellos contribuem para redefinir o lugar da 

fotografia na arte contemporânea, promovendo novos desdobramentos para a 

imagem fotográfica através de contaminações, impurezas e tensões nessas 

imagens. Tais artistas ampliam o entendimento do que possa ser a fotografia na 

arte contemporânea, não só através de contaminações materiais e técnicas, mas 

também por meio de sentidos possíveis, já que, em suas obras, imagens banais 

são ressignificadas, agregando novas proposições. Nesse sentido, talvez seja 

cabível tomar Rosângela Rennó, Éric Rondepierre e Vera Chaves Barcellos como 

referências possíveis para o desenvolvimento de minha prática artística, pois suas 

obras reforçam esse caráter contaminado, impuro e tenso da fotografia 

contemporânea, que investigo para fundamentar teoricamente os procedimentos 

técnicos utilizados na poética pessoal. 

Assim, uma vez que utilizo procedimentos variados em minha prática, os 

quais não dizem respeito apenas ao campo fotográfico, pode-se considerar que as 

imagens de minha autoria são contaminadas e impuras, impregnadas de tensões 

em seu interior, tanto pelos sentidos que carregam quanto em relação aos 

procedimentos utilizados. De tal modo, elas permanecem em processo, tendo 

ainda várias questões para amadurecer. 

 Por fim, é necessário mencionar que o que define uma experiência artística 

não é o meio utilizado pelo artista para concretizar sua obra. O importante é o 

sentido que se atribui à própria produção. Assim, as contaminações, impurezas e 

tensões presentes na fotografia podem indicar uma perda da identidade das 

linguagens artísticas, mas também apontam para uma (re)configuração do meio 
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fotográfico, gerando possibilidades que derrubam as barreiras segmentadoras da 

arte em modalidades fechadas.  

 

Notas 
 
¹A fotografia era considerada inferior às belas artes. Por isso, os retratistas também procuravam aproximar 
suas fotografias do código visual da pintura, para que essas não fossem desvalorizadas frente às belas artes. 
 
² Para Greenberg (1997), a pureza de meios consistia no fato de que cada arte deveria se utilizar daquilo que 
é mais característico de seus meios materiais, distanciando-se dos efeitos de outras linguagens artísticas. A 
pintura, por exemplo, precisaria mostrar a planaridade da tela, não permitindo a ilusão de profundidade. Por 
isso, ela adquiria um caráter abstrato, não representativo da natureza, e as cores primárias eram utilizadas 
com frequência. Essa pureza de meios supostamente garantiria a qualidade da obra; porém, tal idéia começa 
a mudar com o surgimento da Arte Pop. 
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